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Paulo em sua carta à comunidade de Filipos disse: “Irmãos, quanto a mim, não julgo que haja

alcançado a perfeição, mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas que atrás ficam,

avanço para as que se encontram diante de mim”.1

A vida é permeada por ciclos que se iniciam e se concluem constantemente. Uns são mais simbólicos,

como a passagem do ano, e outros são factuais, como os que nos levam pelos rumos do

amadurecimento moral. Uma estratégia importante ao encerrar um ciclo está contida na orientação

de Paulo: avançar para as realizações e desafios que se encontram diante de nós, deixando para trás

o que nos poderia atrasar a marcha. Levar para adiante o que deu certo, e utilizando o combustível

da fé, da esperança e da perseverança, vencermos a dificuldades mais persistentes, deixando o

remorso e a autocomiseração para trás, pois que não são bons conselheiros.

Jesus disse que Ele era a videira e seus discípulos os ramos. Todo aquele que busca seguir os passos e

ensinamentos do Mestre, que procura se conduzir como seu discípulo, não deve esquecer dessa

passagem de João 15:5. Com Ele produziremos frutos de excelente qualidade e seguindo Sua

trajetória estaremos mais fortes, sem esmorecer diante dos tropeços da estrada. Sejamos os ramos

benditos e ajuizados que avançam por essa seara imensa, plantando e colhendo os frutos de amor e

dedicação que já temos condição de realizar em nome do Cristo!

Um ótimo 2018 para todos nós!

1 Filipenses 3:13
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E eis que Ele chega sempre de mansinho.
Haja sol, faça frio ou tempestade;
Veste o manto do amor e da verdade,
E percorre o silêncio do caminho.

Vem ao nosso amargoso torvelinho,
Traz às sombras da vida a claridade,
E os próprios sofrimentos da impiedade
São as bênçãos de luz do seu carinho,

Como o Sol que dá vida sem alarde,
Vem o Senhor que nunca chega tarde,
E protege a miséria mais sombria.

Ele chega. E o amor se perpetua...
É por isso que o homem continua
Ressurgindo da treva a cada dia.

Fonte: Parnaso de Além-Túmulo
http://www.larbomrepouso.com.br/wp-content/uploads/2016/10/Chico-Xavier-Livro-001-Ano-
1932-Parnaso-de-Alem-Tumulo-1.pdf

Espírito: Auta de Souza
Médium: Chico Xavier
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o Vórtice 

enviando seus textos, 

notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de 

casos, pesquisas sobre 

Magnetismo etc. 

para

jvortice@gmail.com

As edições do Vórtice podem ser
acessadas e baixadas nos sites:

www.jacobmelo.com 
www.paulodetarsoaracaju.com

O Vórtice tem como
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro

da ótica espírita.

EXPEDIENTE:

Adilson Mota de Santana
Edição e diagramação

Marcella Silas Colocci
Revisão

Maria de Lourdes L. Lisboa
Fotografia

Erna Barros
Jornalista

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica e 
gramatical dos textos
recebidos.
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ENTREVISTA
Por Erna Barros

Nosso entrevistado deste mês é um dos

integrantes do Centro Espírita André Luiz, em

Maceió (AL), local que tem desbravado através

de muito esforço os caminhos necessários ao

desenvolvimento do Magnetismo na cidade.

Graduado em Letras pela Universidade Federal

do Estado de Alagoas, Vagner Paes Cavalcanti

tem 61 anos e atualmente está aposentado

após 30 anos de serviços prestados ao Banco

do Brasil. Hoje ele é um dos nomes que

ajudam o Magnetismo a ser semeado no

Estado de Alagoas através de grupos de

estudo que se aperfeiçoam na teoria e na

prática das técnicas magnéticas. Na entrevista

Vagner nos mostra como o grupo do qual

participa se organizou no último ano, quais

foram as dificuldades vencidas, como

ampliaram os conhecimentos no tema e como

passaram do estudo à prática dos tratamentos

magnéticos.

Trajetória no Espiritismo

Filhos de pais espíritas, iniciei minha trajetória aos 19 anos, atuando inicialmente no

trabalho assistencial através de visitas aos abrigos de idosos e aos enfermos carentes

hospitalizados pelo SUS. Assistia palestras na Associação Espírita José Euzébio e em seguida

passei a fazer parte do grupo da Ronda Noturna, distribuindo agasalhos, sopa, café com

leite e pão. Participando também do grupo mediúnico na função de sustentação. Em

seguida, participei da fundação do Centro Espírita Recanto da Fé, onde pude participar de

todas as atividades ali realizadas, dando início à prática do Passe. Por necessidade da

profissão, fui residir em Pão de Açúcar, sertão de Alagoas, onde reativamos o Centro

Espírita Allan Kardec. Mais uma vez fui transferido pela empresa em que trabalhava para a

cidade de Arapiraca, agreste do Estado de Alagoas. Ali chegando, iniciei minhas atividades

na Doutrina no Núcleo Espírita Seareiros de Jesus. De volta a Maceió, passei a frequentar a

Sociedade de Estudos Espíritas Allan Kardec - SEEAK - e logo em seguida fui para o Núcleo

de Estudos Espíritas André Luiz, atualmente denominado Centro Espírita André Luiz,

nomenclatura adotada para os padrões estabelecidos pela Federação Espírita Brasileira,

Instituição em que permaneço até a presente data. No período de março/2012 a

março/2015, ocupei o cargo de Coordenador de Administração e Finanças da Federação

Espírita do Estado de Alagoas.
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No Centro Espírita André Luiz, estive no cargo de Presidente da Instituição no período de
2009 a 2012; como Vice-Presidente no período de março de 2012 a março de 2015; como
Coordenador de Administração e Finanças, entre março de 2015 a março de 2018. Venho
atuando no Atendimento Fraterno pelo Diálogo; Passes Magnéticos, multiplicador para os
grupos de estudo da Doutrina Espírita para Principiante – DEP; Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita – ESDE, Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita; Grupo de Estudo do
Projeto Philomeno de Miranda (Passes – Aprendendo com os Espíritos; Reuniões Mediúnicas;
Vivência Mediúnica; Terapia Pelos Passes – Atendimento Fraterno; Qualidade na Prática
Mediúnica; Consciência e Mediunidade; Estudando O Livro dos Médiuns); Mediunidade –
Estudo e Prática; Magnetismo (Manual do Passista, Jacob Melo; Cure-se e Cure Pelos Passes,
Jacob Melo; A Cura da Depressão Pelo Magnetismo, Jacob Melo; Saúde e Doença – O
Pensamento Espírita, Adilson Mota; O Passe, Jacob Melo; Manual do Estudante
Magnetizador, Barão du Potet; Manual do Passista, Jacob Melo; Instruções Práticas Sobre o
Magnetismo Animal , Joseph Philippe François Deleuze).

1 - Como você avalia o panorama do
Magnetismo na cidade de Maceió?
O Magnetismo em Maceió encontra-se em
estágio de desbravamento. É preciso que sejam
tomadas ações no sentido de esclarecer e
conscientizar os dirigentes de nossas Instituições,
difundindo essa semente que ainda encontra
obstáculos à divulgação e fluidez das
informações, estudo e prática em nossas Casas.
Percebo que o aspecto científico da Doutrina não
tem o mesmo destaque que é dado aos demais,
o religioso e o filosófico. Nesse sentido, falhamos
em nossos compromissos com a causa de Jesus e
Kardec. Lamentavelmente, deixamos de
observar as orientações da própria Federação
Espírita Brasileira, que através da saudosa
Doutora Marlene Rossi Severino Nobre, então
membro do Conselho Nacional das Entidades
Especializadas da FEB, órgão instalado em 2014,
líder espírita da Associação Médica Espírita de
São Paulo, do Brasil e Internacional, que
implantou o curso O Passe como Cura
Magnética, no qual ela traz todo o estudo do
Magnetismo. Ressalto que, na abertura do curso,
ela registra que já está movimentando as AMEs
em todo o País para realizarem parcerias com as
Casa Espíritas, sobretudo porque há um
interesse na equipe do Doutor Bezerra de
Menezes na pesquisa científica sobre o Passe.
Afirma que o projeto do Doutor Bezerra de
Menezes instituiu para as AMEs o Instituto da
Saúde, que representa uma parceria entre a
AME e os Centros Espíritas.

Veja que essa ação teve início no ano de 2013.
Assim, verificamos que os Centros Espíritas que
deveriam buscar o aperfeiçoamento contínuo dos
trabalhos, acomodaram-se, deixando as pesquisas
e estudos de lado. Entretanto, as Associações
Médicas Espíritas não deram prosseguimento às
determinações de sua Presidente, bem como as
orientações da Espiritualidade Superior sob o
comando do Doutor Bezerra de Menezes na
concretização do projeto do Instituto da Saúde.
Adicione-se a tudo isso a ausência das Federativas
no seu papel de suporte e assessoria aos Centros
Espíritas.

2 - Como surgiu a ideia de iniciar os estudos no
Magnetismo?

Quando do início de minhas atividades como
aplicador de passes, a responsabilidade com que
sempre busquei realizar meus serviços exigiam
um estudo mais profundo para a sua
operacionalização. Naquela época, adquiri o
clássico O Passe – Seu Estudo, Suas Técnicas, Sua
Prática, de Jacob Melo, editado pela Federação
Espírita Brasileira em 1992. Foi então que passei a
pesquisar cada vez mais estudando outros autores
como Edgar Armond; Wenefledo de Toledo;
Projeto Philomeno de Miranda, Divaldo Franco,
entre outros. Estudando as Obras Básicas de Allan
Kardec, além das obras complementares da
coleção de André Luiz. Todos os estudos me
levavam às técnicas necessárias para a aplicação
dos passes. Todos os estudos de uma forma ou de
outra eram claros quanto à importância das



técnicas de movimentação de acordo com a
circulação dos fluidos.
O Centro Espírita André Luiz tem seu corpo de
sócios, hoje com 50 (cinquenta) trabalhadores,
todos muito estudiosos, participativos e unidos
no propósito de servir. E isso me cativa muito por
ver a dedicação e o comprometimento. Foi assim
que um grupo de aplicadores de passes resolveu
estudar o livro do Jacob Melo, Cure-se e Cure
pelos Passes. Neste período, soubemos que um
Centro Espírita em nossa cidade estava
promovendo o estudo do Magnetismo para tratar
de depressão e, por coincidência, estudavam o
mesmo livro. Havia uma equipe de Garanhuns
(PE), sob o comando do Luciano Fábio Oliveira,
que estava dando o apoio teórico e prático.
Então, vinte trabalhadores do André Luiz foram
ao estudo, mas infelizmente, logo em seguida,
lamentavelmente os trabalhos foram extintos
pela nova direção daquela Casa.
Em seguida, soubemos por uma trabalhadora da
nossa Instituição, que a produtora do filme O
Passe estaria em Maceió com o Adilson Mota.
Nossa equipe de estudo, imediatamente fez as
inscrições e participamos do primeiro curso. Em
seguida, venho o segundo curso, que foi realizado
no André Luiz.
Perseveramos. Concluímos o estudo do livro e
como o Centro Espírita André Luiz realiza dois
seminários por ano para os trabalhadores, sendo
um deles aberto para as demais Casas, a Diretoria
Administrativa do Centro aprovou um seminário
sobre o Magnetismo e foi então que fomos em
busca de realizar o grande sonho de todos nós
que era trazer para as Alagoas o Jacob Melo.

3 - Como seu grupo tem se organizado para se
instruir nos estudos do Magnetismo?

Com o advento do Seminário O Magnetismo e a
Depressão, com Jacob Melo, houve um
fortalecimento dos trabalhos em razão da adesão
de 159 participantes. Em seguida, tivemos o
segundo curso com o Adilson e a Erna, com
aproximadamente 40 participantes. Neste
encontro, tivemos a ideia de criar um grupo no
WhatsApp. Hoje o grupo está composto por 27
aplicadores de passes.
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Após o último curso, passamos a nos encontrar
todas às quintas-feiras às 19:30 até às 21:00.
Nesses encontros, seguimos uma programação
de estudo dos clássicos sobre o Magnetismo,
buscando a teoria e a prática.

4 - Em 2017 estivemos em Maceió, Adilson
Mota e eu, Erna Barros, para oferecer um
curso de Introdução ao Magnetismo. O grupo
André Luís esteve presente de forma bastante
marcante no estudo. Qual a influência do curso
no grupo que foi formado?

Apesar da nossa força de vontade e
comprometimento, temos a convicção de que
sem a realização dos cursos com a Erna e o
Adilson jamais estaríamos no estágio em que
nos encontramos. As aulas práticas foram de
fundamental relevância para o início dos
trabalhos que já surgiam em nossa Casa.
Estamos estudando, mas estamos
principalmente atuando nos passes magnéticos.
Estamos atendendo aproximadamente 18
pacientes, dentre estes, 11 casos de depressão,
estando uma boa parte já no TDM 2. Esperamos
que em 2018 possamos nos reprogramar para
novos cursos.
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5 - Quais os desafios iniciais para um grupo de

estudos no Magnetismo que está se formando?

O que foi aprendido que pode ser

compartilhado aqui para outros grupos no

Brasil afora que também estão buscando se

aproximar do Magnetismo?

Entendemos que o grande desafio será obter o

apoio dos dirigentes e dos demais trabalhadores

das Casas Espíritas. É necessária a compreensão

das palavras do Cristo: “Os meus discípulos

serão reconhecidos por muito se amarem”.

Assim, é preciso amar o companheiro de

jornada, dando-lhe as condições necessárias

para o exercício dos seus talentos e para o

aprimoramento através dos estudos.

Compreender que todo trabalho é de amor e

serviço ao próximo que bate à nossa porta em

busca de ajuda. Devemos abolir toda e qualquer

forma de preconceito, rigidez e autoritarismo.

Ser aberto ao diálogo. Entendo que em todo os

departamentos de uma Casa Espírita séria,

temos a obrigação inicial de acolher aquele que

chega, buscando auxiliá-lo para em seguida,

evangelizá-lo, não é assim que ocorre com os

nossos irmãos desencarnados durante uma

reunião mediúnica?

Primeiro o dialogador o acolhe com todo

carinho e respeito, como um pai amoroso,

enquanto ele recebe os bons fluidos do

médium pelo processo do choque anímico.

Em momentos adequados, quando o nosso

irmão já demonstra condições de uma melhor

orientação, realizamos a evangelização. Para

os nossos irmãos encarnados também deve

ser assim, concomitante à bioenergia do

amor, aplicamos a evangelização através da

explanação do Evangelho e das palestras

públicas.

6 - Hoje como você definiria a relação entre

Espiritismo e Magnetismo?

Sabemos que o Magnetismo é um fluido,

energia irradiante, originário do fluido

cósmico universal. Sob a forma de princípio

vital, o fluido magnético também é chamado

de fluido elétrico, animalizado ou fluido

nervoso. Emmanuel nos esclarece que “o

magnetismo é um fenômeno da vida”. O

fluido magnético de uma pessoa pode

envolver outra, influenciando-a, atuando

sobre as células do seu organismo,

principalmente as sanguíneas, ficando



evidente para nós a estreita relação entre essas

duas ciências, Espiritismo e Magnetismo.

Lembremos o que nos diz Kardec em O Livro dos

Espíritos, capítulo IX, na questão 555: “[...] O

conhecimento esclarecido dessas duas ciências

que, por mostrarem a realidade das coisas e sua

verdadeira causa, são, na verdade, uma só [...].”

7 - Em 2018 o Encontro Mundial de
Magnetizadores Espíritas acontecerá em Recife
(PE). Qual a expectativa de seu grupo em
relação ao Encontro?

Estamos na expectativa de ampliar nossos
conhecimentos de forma a fortalecer nossas
almas para pôr em prática com muita vontade
no serviço do amor. Temos a convicção que será
um momento ímpar em nossas vidas, em razão
do encontro com irmãos de elevado
conhecimento que nos proporcionará uma
grande oportunidade para trocarmos ideias.
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8 - Muitos Centros Espíritas ainda resistem ao

estudo do Magnetismo e consequentemente

ainda não possuem o preparo necessário para

aplicar o passe de forma a atender os que

necessitam de um tratamento mais completo.

Como você vê essa resistência e como o

Magnetismo se relaciona com a prática da

caridade ensina por Jesus?

Vejo como pedras no caminho do bem.

Precisamos estar abertos à compreensão dos

ensinamentos d’O Evangelho Segundo o

Espiritismo quando nos orienta sobre o dom de

curar; “Curai os doentes, ressuscitai os mortos,

purificai os leprosos, expulsai os demônios”

(Cap. XXVI). O nosso modelo e guia, nosso

Mestre Jesus Cristo, em todos os momentos que

foi procurado, acolheu, atendeu sempre, sem

perguntar sobre os conhecimentos doutrinários

ou mesmo priorizou esses conhecimentos em



detrimento do atendimento. Somente com
essa compreensão de que somos servidores
do Cristo e estamos aqui para servir,
buscaremos a nossa capacitação para os
trabalhos que nos propusemos. Entendo,
também, que é chegado o momento de
darmos as mãos e de nos unirmos. Já
mencionei no início que a Espiritualidade
Superior, através do Dr. Bezerra de Menezes,
tem em seus planejamentos o interesse nas
pesquisas sobre o Passe. Agora só precisamos
agir.

9 - Deixe uma mensagem de incentivo aos
amigos espíritas de Maceió e de outros
lugares que querem entender o Magnetismo
sendo aplicado na Casa Espírita. O que é
preciso, acima de tudo, para iniciar um
trabalho como esse (tratamentos
magnéticos)?

Gostaria muito que, no ano que se inicia,
todos as Casas e todos os trabalhadores
espíritas dessem seus testemunhos de amor
à causa de Jesus, abrindo seus corações para
o entendimento do verdadeiro trabalho de
unificação do Movimento Espírita em nosso
Estado das Alagoas. Que possamos
realmente ter em mente que o grande
objetivo é o de fortalecimento, facilitação,
ampliação e aprimoramento das ações nas
atividades das Casas Espíritas, promovendo o
estudo, a difusão e principalmente a prática
da Doutrina Espírita, conscientes de que na
prática está a caridade como a exercício do
amor. Que possamos estudar uma forma de
fazer um grande encontro entre todas as
Casas, Federação Espírita do Estado de
Alagoas e a Associação Médico Espírita de
Alagoas para pôr em prática o projeto da
Espiritualidade Superior na concretização do
Instituto da Saúde, tendo o passe como
agente da cura magnética no seu objetivo
principal.

JORNAL VÓRTICE ANO X, nº 07     - dezembro – 2017                                                                                                       Pág. 10

Você sabia que...

O magnetizador deve aprimorar o tato 

magnético desenvolvendo a habilidade de 

sentir os nadis? Uma congestão nos nadis 

pode ser a causa de algumas doenças e o 

magnetizador deve estar atento a isso. 

Praticar a atenção plena durante o passe é 

um eficiente exercício. Outra dica seria a 

intenção, pois nada acontece sem ela. A 

procura de "sentir" os nadis pode ser 

comparado a uma pessoa que com uma lupa 

procura com muita atenção pequenos 

detalhes de algum objeto, e sem o desejo de 

encontrá-lo fica quase impossível!

Yonara Rocha
lrocha6631@msn.com



EVENTOS
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Link de inscrições para as oficinas: https://goo.gl/forms/dsqnpHQQWfrEujCf2
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Encontram-se abertas as inscrições para o XI Encontro Mundial de
Magnetizadores Espíritas.
Os interessados devem acessar o site oficial do EMME - www.emmev.com.br,
baixar o formulário de pré-inscrição, preencher e enviar para os organizadores
através do e-mail encontromagnetizadores@gmail.com.
Após análise, o pré-inscrito receberá e-mail de confirmação da sua inscrição, caso
tenha sido aprovada, juntamente com os dados bancários para depósito do valor
correspondente:

R$ 160,00

Vale lembrar que o prazo limite para inscrição é dia 31 de março de 2018.
O site ainda disponibiliza informações sobre as refeições, além de sugestões de
hotéis próximos ao local do evento, que será no MV Empresarial.

INSCRIÇÕES DE TRABALHOS

Os magnetizadores que desejem apresentar algum trabalho no XI EMME também
poderão inscrever-se enviando e-mail com a sua proposta para
encontromagnetizadores@gmail.com.
As inscrições de trabalhos encerram-se em 20/01/2018.
Antes de se inscrever é importante que verifique as regras contidas no site
oficial do evento.

Lembrem-se! As 
vagas são limitadas!
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DIVULGAÇÃO
Ana Cristina Vargas

Há um anseio natural quando se aprende, quando se experimenta algo novo que nos faz bem,
o qual gostamos: DIVULGAR.

Estamos apaixonados e queremos dividir com tudo e com todos o que nos encanta. Porque
esse sentimento nos inspira lembrança, pensamento e interesse constantes, falamos do
assunto a cada oportunidade que se apresente e queremos fazer o máximo e o melhor. E
vemos a falta desse aprendizado no mal-estar de muitos, vemos a necessidade e porque
pensamos e como teria sido bom se tivéssemos aprendido antes, desejamos divulgar para que
outros vejam. É humano! Somos humanos!

E humano é também não ver o mesmo que o outro, não concordar, não compreender, pensar
que estamos certos e o outro equivocado etc. Humano é ter pressa, e humano é também
compreender que cada um e cada coisa tem o seu tempo. Isso diminui nossa ansiedade e nos
dá uma perspectiva saudável de trabalhar em paz e harmonia, contribuindo com firmeza e
segurança para o desenvolvimento daquilo que aprendemos e que amamos.

Essa paz no trabalho de divulgação feito conscientemente é o que lemos no texto de Allan
Kardec, publicado na Introdução de Revista Espírita de 1858: “O que não se fez e disse contra
o magnetismo! E, todavia, todos os raios que se lançaram contra ele, todas as armas com as
quais o atingiram, mesmo o ridículo, se enfraqueceram diante da realidade, e não serviram
senão para colocá-lo mais e mais em evidência. É que o magnetismo é uma força natural, e
que, diante das forças da Natureza, o homem é um pigmeu semelhante a esses cãezinhos que
ladram, inutilmente, contra o que os assusta.”

anavargas.adv@uol.com.br
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Nenhum agastamento, nenhum

personalismo, nenhuma disputa; somente a

firme convicção do conhecimento e do

poder de uma força natural aliados à

compreensão de que a evolução, logo, a

compreensão e o domínio das coisas, é

diverso entre os homens. Foi assim que ele

estabeleceu a Doutrina Espírita e trouxe,

com o auxílio dos Espíritos Superiores, novas

luzes ao Magnetismo.

Em 2017, tivemos o 10º EMME. Esse evento

não é o reinício da divulgação do

Magnetismo Espírita, sabemos que já se

trabalhava antes. Mas é, a meu ver, a partir

do advento dos EMMEs que se intensifica e

ganha foco um trabalho de divulgação e

reestruturação do conhecimento do

Magnetismo clássico, da ressignificação de

muitos temas da Codificação e, por

consequência, da importância fundamental

da presença do magnetizador espírita nos

trabalhos práticos do Espiritismo.

Portanto, nesse ano que chega ao fim,
comemorou-se uma década de um período
de renovação. Hoje vemos frutos desse
trabalho na proliferação de magnetizadores
espíritas, de eventos para divulgação locais,
estaduais e o EMME (nacional e
internacional, ao mesmo tempo), de
matérias em revistas e jornais, nas redes
sociais. Esse movimento cresce e,
novamente, ganha o espaço que é, por
natureza, devido ao que se divulga. E por
isso é tempo de refletir fria e
conscientemente.

Se foi e ainda é necessário um trabalho de
redescoberta do Magnetismo Espírita no
Brasil é porque ele foi sufocado, foi detido,
foi desviado de seu curso. O mundo não é
feito de vítimas, mas, sim, de seres
responsáveis. Os magnetizadores espíritas
brasileiros tiveram responsabilidade nesse
período de banimento. Por isso, cabe a nós,
refletirmos e agirmos conscientemente
agora, cada dia mais compenetrados da
responsabilidade da tarefa de divulgação.
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Cuidados na forma e no conteúdo das divulgações, bem como na postura de quem

divulga, tornam-se imperiosos para que essa retomada não seja mera circulação de

ideias, não seja visto como um modismo, mas seja o alicerce, a base segura que não

permitirá novos desvirtuamentos ou banimento desse conhecimento e dessa

prática no meio espírita.

Tenho como princípio de trabalho mostrar as provas do que digo ou a fonte teórica

na qual me apoio, não é à toa que sou profissional do Direito. É a atração, a

afinidade. Mas em se tratando de divulgação de Magnetismo isso se faz tão

importante quanto as provas de um processo. Veja-se os cuidados dos

magnetizadores clássicos, eles usavam todos os recursos probatórios ao seu alcance

na época: comissões, pareceres, testemunhas, testes dolorosos etc. Provas do que

estavam afirmando.

Kardec viveu esse período e não é por acaso que no texto supra referido também

informa o seu método: “Se não se tratasse senão de uma coleta de fatos, a tarefa

seria fácil; eles se multiplicam, sobre todos os pontos, com uma tal rapidez, que a

matéria não faltaria; mas, os fatos unicamente tornar-se-iam monótonos, pela

sequência mesma do seu número e, sobretudo, pela sua semelhança. O que é

preciso, ao homem que reflete, é alguma coisa que fale à sua inteligência.”

Simples coleta de fatos, farta, também temos atualmente nos grupos que trabalham

com Magnetismo. São verdadeiras? Sim. Todas servem para divulgação? É outra

questão. Para Kardec não bastaria, não foi esse o caminho que ele adotou para

divulgar o conhecimento Espírita.
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Atualmente atendemos 200 pessoas na

Sociedade de Estudos Espíritas Vida, somos mais

de 40 magnetizadores, atuando em questões de

saúde física, emocional e espiritual, e também

dando suporte aos trabalhos mediúnicos e de

desobsessão. Quantas histórias! Quantos fatos!

Quantas experiências! Muitas repetitivas, tanto

minhas como dos meus amigos e colegas de

trabalho. Mas quais foram divulgadas até hoje?

Poucas. E por quê? Por que adotamos, em todos

nossos trabalhos falar à inteligência do homem.

Para isso, afastamo-nos do terreno da crença,

pura e simples que é terreno pantanoso, que

permite discussão de argumentos e, facilmente,

descamba para disputa. O Magnetismo é força

natural e como tal nos oferece farta

possibilidade de prova do que afirma a teoria.

Especialmente nos dias atuais em que a ciência

nos permite muito mais do que permitia no

século XIX no tocante a comprovação de efeitos

orgânicos ou de mudanças físico-químicas seja

de substâncias, seja nos seres vivos ou no ser

humano. Apoiar o trabalho em provas é falar à

inteligência. E é alicerce seguro. É o que fazemos

quer seja na privacidade da Sociedade de

Estudos Espíritas Vida quando formamos novos

magnetizadores, quer seja em qualquer trabalho

realizado fora dela, inclusive nos EMMEs, do

primeiro ao último.

Assim foi esse ano, no EMME, com a

apresentação de um caso de CIA (Comunicação

Interatrial), problema cardíaco congênito, com

indicação cirúrgica. A paciente já havia se

submetido à cirurgia e, por ser tardia, a doença

retornou e a única possibilidade era o

tratamento paliativo dos efeitos e suportar uma

vida com sérias limitações. Não há medicação

ainda capaz de curar essa enfermidade. O

Magnetismo restabeleceu a condição de saúde

da paciente. E foi mostrado o histórico clínico

antes, durante e atualmente, com os exames

mostrando os efeitos da ação magnética.

No primeiro Encontro Mundial de
Magnetizadores Espíritas, falamos de casos de
Hepatite C, também com o apoio dos exames
clínicos e um paciente que não havia feito uso
de nenhum medicamento.

No EMME realizado em Porto Seguro (BA) foi
apresentado o trabalho de pesquisa sobre as
mudanças químicas provocadas na água com
uso do magnetismo, com todos os laudos
laboratoriais.

É farta a possibilidade de coletar as provas dos
fatos. É questão de organizar e pensar que
quando divulgamos não falamos somente para
adeptos, falamos também para curiosos, para
descrentes, para opositores. Por isso, falar à
inteligência nos permite discutir, mas jamais
nos leva à disputa. Como também ensina
Kardec quanto a divulgação: “Em uma palavra,
discutiremos, mas não disputaremos. As
inconveniências de linguagem jamais tiveram
boas razões aos olhos das pessoas sensatas; é a
arma daqueles que não a têm melhor, e essa
arma reverte contra aquele que dela se serve.”

Falar à inteligência e ter provas nos dá a
melhor arma. Contra fatos não há argumentos.

Sociedade de Estudos Espíritas Vida – Pelotas (RS)
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Chegamos ao final de 2017 realizando um trabalho que seria impensável há

algum tempo: falar sobre o tema “Minhas experiências espíritas sobre Passe

Magnético” e “Minhas experiências espíritas com TEA” em um congresso

promovido por uma entidade federativa espírita, no caso, 17º Congresso

Espírita da Bahia. Os títulos dos trabalhos foram dados pelos organizadores

do evento. Foi excelente! Um público de mais de 600 pessoas assistiu aos

nossos trabalhos, os debates foram produtivos, muito interesse e nenhum

conflito. Todos os casos apoiados na teoria de Kardec, Du Potet e Deleuze

com informações da ciência atual e comprovações clínicas, todo material

disponibilizado a quem se interessasse.

Haveria outros casos para falar, sim, inúmeros. Seria bom falar sobre eles, em

espaço de divulgação e estudo? Não.

“O que, pois, testemunhamos hoje não é uma descoberta moderna: é o

despertar da Antiguidade, mas, da Antiguidade liberta da companhia mística

que engendrou as superstições, da Antiguidade esclarecida pela civilização e

o progresso nas coisas positivas.” (RE, janeiro/1858)

Pensamento que podemos validar hoje no tocante à divulgação do
Magnetismo Espírita, pois mais do que no século XIX hoje temos condições de
libertá-lo de ideias místicas, supersticiosas, usando as ferramentas que a
ciência e a tecnologia nos oferecem.
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PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE

Capítulo XIV - Os fluidos

Explicação de alguns 

fenômenos considerados 

sobrenaturais

Curas

31. Como se há visto, o fluido universal é o

elemento primitivo do corpo carnal e do

perispírito, os quais são simples transformações

dele. Pela identidade da sua natureza, esse

fluido, condensado no perispírito, pode fornecer

princípios reparadores ao corpo; o Espírito,

encarnado ou desencarnado, é o agente

propulsor que infiltra num corpo deteriorado

uma parte da substância do seu envoltório

fluídico. A cura se opera mediante a substituição

de uma molécula malsã por uma molécula sã. O

poder curativo estará, pois, na razão direta da

pureza da substância inoculada; mas, depende

também da energia da vontade que, quanto

maior for, tanto mais abundante emissão fluídica

provocará e tanto maior força de penetração

dará ao fluido. Depende ainda das intenções

daquele que deseje realizar a cura, seja homem

ou Espírito. Os fluidos que emanam de uma

fonte impura são quais substâncias

medicamentosas alteradas.

32. São extremamente variados os efeitos da

ação fluídica sobre os doentes, de acordo com as

circunstâncias. Algumas vezes é lenta e reclama

tratamento prolongado, como no magnetismo

ordinário; doutras vezes é rápida, como uma

corrente elétrica. Há pessoas dotadas de tal

poder, que operam curas instantâneas nalguns

doentes, por meio apenas da imposição das

mãos, ou, até, exclusivamente por ato da

vontade. Entre os dois polos extremos dessa

faculdade, há infinitos matizes. Todas as curas

desse gênero são variedades do magnetismo e

só diferem pela intensidade e pela rapidez da

ação. O princípio é sempre o mesmo: o fluido, a

desempenhar o papel de agente terapêutico e

cujo efeito se acha subordinado à sua qualidade

e a circunstâncias especiais.



33. A ação magnética pode produzir-se de muitas maneiras:

1º) pelo próprio fluido do magnetizador; é o magnetismo

propriamente dito, ou magnetismo humano, cuja ação se

acha adstrita à força e, sobretudo, à qualidade do fluido;

2º) pelo fluido dos Espíritos, atuando diretamente e sem

intermediário sobre um encarnado, seja para o curar ou

acalmar um sofrimento, seja para provocar o sono

sonambúlico espontâneo, seja para exercer sobre o

indivíduo uma influência física ou moral qualquer. É o

magnetismo espiritual, cuja qualidade está na razão direta

das qualidades do Espírito;154

3º) pelos fluidos que os Espíritos derramam sobre o

magnetizador, que serve de veículo para esse

derramamento. É o magnetismo misto, semiespiritual, ou,

se o preferirem, humano-espiritual. Combinado com o

fluido humano, o fluido espiritual lhe imprime qualidades

de que ele carece. Em tais circunstâncias, o concurso dos

Espíritos é amiúde espontâneo, porém, as mais das vezes,

provocado por um apelo do magnetizador.

34. É muito comum a faculdade de curar pela influência

fluídica e pode desenvolver-se por meio do exercício; mas,

a de curar instantaneamente, pela imposição das mãos,

essa é mais rara e o seu grau máximo se deve considerar

excepcional. No entanto, em épocas diversas e no seio de

quase todos os povos, surgiram indivíduos que a possuíam

em grau eminente. Nestes últimos tempos, apareceram

muitos exemplos notáveis, cuja autenticidade não sofre

contestação. Uma vez que as curas desse gênero assentam

num princípio natural e que o poder de operá-las não

constitui privilégio, o que se segue é que elas não se

operam fora da natureza e que só são miraculosas na

aparência.155

154Nota de Allan Kardec: Exemplos: Revista espírita, fevereiro

de 1863; abril de 1865; setembro de 1865.

155Nota de Allan Kardec: Casos de curas instantâneas relatados

na Revista espírita: O príncipe de Hohenlohe, dezembro de

1866; sobre as curas do sr. Jacob, outubro e novembro de

1866; outubro e novembro de 1867; Simonet, agosto de 1867;

O alcaide Hassan, outubro de 1867; O cura Gassner, novembro

de 1867.
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Nos dias 17 e 18 de junho foi

realizado por Adilson Mota, de

Aracaju (SE), o 9º Encontro Presencial

do Grupo de Estudos de Magnetismo

Humano na cidade de Niterói, Estado

do Rio de Janeiro.

A convite do Grupo Espírita Leôncio

de Albuquerque, no sábado dia 17, foi

ministrado o conteúdo programático

relacionado às técnicas do

Magnetismo. O encontro foi muito

rico, onde foram abordados os

seguintes temas: relação magnética

com o paciente; tato magnético;

outras formas de detecção das

desarmonias; as regras do passe;

considerações sobre os passes

dispersivos; as diferentes técnicas e

aplicabilidade; passes em gestantes,

crianças e idosos; fadiga fluídica;

congestão fluídica; e psissensibilidade.

NOTÍCIAS MAGNÉTICAS

Por Roberto Lima

roberto.lima@leoncio.org
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No dia 18, na parte da manhã, Adilson proferiu

a palestra “Saúde e Doença – O Pensamento

Espírita”, e após o almoço, na parte da tarde,

concluiu o encontro presencial com atividades

práticas das técnicas do Magnetismo com a

presença dos estudantes do grupo de estudos e

magnetizadores do Leôncio e do Grupo Espírita

Regeneração.

Em resumo, o encontro foi uma experiência

muito calorosa, onde contribuiu sobremaneira

para um melhor entendimento do Magnetismo,

e propiciou uma grande troca de experiências

entre magnetizadores mais experientes e

estudantes. O evento culminou com um grande

incentivo à prática do Magnetismo deixado no

coração e mente de todos os presentes pelo

nosso amigo e sábio Adilson Mota.

Os conteúdos desse encontro e de outros

módulos do Grupo de Estudos do Magnetismo

Humano encontram-se disponíveis de forma

gratuita em plataforma de Ensino Assistido a

Distância no endereço

http://www.leoncio.org/ead, utilizando-se a

chave de inscrição MAGNETISMO2017.
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SEMINÁRIO SOBRE MAGNETISMO

EM RECIFE (PE) 

O Instituto Espírita Chico Xavier, em Recife

(PE), contou com a presença do

pernambucano André Moury no dia 09 de

dezembro para ministrar o Seminário com

o tema O Magnetismo indicado por

Kardec, onde foi abordado um pouco do

histórico do Magnetismo, e principalmente

o que foi falado por Allan Kardec e pelos

Espíritos sobre o assunto. A Casa ainda não

trabalha com Magnetismo, e os

trabalhadores ficaram interessados no

convite do palestrante para estudarem

sobre essa ciência nos cursos que

ministrará em 2018.
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A Comissão de Magnetizadores Espíritas de
Pernambuco - CMEPE, concluiu mais um Estudo do
Passe e do Magnetismo. O curso teve 06 módulos,
cada um com seis horas de aula, totalizando 36
horas de curso. O estudo foi realizado no Núcleo
Espirita A Escola do Mestre - NEEM, localizado em
Rio doce, Olinda (PE), nos dias 03 e 17 de
setembro, 01 e 29 de outubro, 05 e 19 de
dezembro. Teve como conteúdo os
temas: Magnetismo e Espiritismo; Passes –
definição, alcance e importância; fluidos;
perispírito; emancipação da alma e
Magnetismo; Sistemas
Fisioenergéticos; mecanismos de cura;
recomendações aos passistas, técnicas do passe -
teoria e prática; outros aspectos do
passe; complementações, passe na reunião
mediúnica; tratamento de dores e obsessão com
magnetismo; teoria e prática do TDM; como
organizar uma equipe padrão; preenchimento das
fichas e iniciar um tratamento. A CMEPE ainda
realizou no dia 08/10 um Seminário com Ivan
Souza, da Bahia, sobre TCM. O curso iniciou com 70
pessoas inscritas, 55 participaram do 1° módulo e
40 concluíram o curso.
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JACOB MELO EM FORTALEZA (CE)

Jacob Melo, em 29 de outubro, ministrou o

Seminário de Magnetismo Espírita em

Fortaleza (CE), realizado pelo Grupo Espírita

Auxiliadores dos Pobres - GEAP - e Escola

de Magnetismo Camille Flammarion. O

encontro abordou os seguintes temas: o

Magnetismo em Kardec; considerações que

aprimoram os passes magnéticos; lidando

com a depressão.

As vagas foram limitadas a 125 pessoas, mas

acabaram participando 136 devido à

presença de última hora de pessoas que se

deslocaram do interior do Estado para

assistir o seminário.
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Discurso de abertura do Seminário de Magnetismo Espírita, em Fortaleza (CE), 

proferido pelo Presidente do GEAP, Sr. André Luís Borges dos Santos

Prezados irmãos e irmãs de ideal, estudantes e

colaboradores do Magnetismo Espírita.

Em nome da USEECE – União das Sociedades Espíritas do

Estado do Ceará, patrocinadora deste evento, sintam-se

todos calorosamente bem-vindos ao Grupo Espírita

Auxiliadores dos Pobres – GEAP, realizador do Seminário

sobre o Magnetismo.

É com imensa alegria que os saúdo e os acolhemos

fraternalmente desejando-lhes paz e harmonia.

Carl Sagan, em sua obra-prima Cosmos, de divulgação

científica para o grande público, afirmou que a

Humanidade perdeu uma grande oportunidade de

progresso quando na Antiguidade Clássica, os gregos

propuseram uma nova abordagem sobre a vida e o

Universo baseado na racionalidade e na virtude, mas que

fora eclipsado pela ignorância dos séculos que se

seguiram até que, o advento do Renascimento Científico

no século XV da Era Cristã, pudesse resgatar o

pensamento científico da Grécia Clássica. Aquele tempo,

foi a Era de Ouro de Sócrates, Platão, Aristóteles,

Heráclito, Pitágoras e muitas e muitas mentes brilhantes.

Se tivéssemos tido a capacidade de continuidade

daquele projeto grego, a Humanidade teria progredido

500 anos em um único século.

Diz-se que a história sempre repete seus ciclos.

Foi reservado aos séculos XVIII e XIX, o renascimento de

antigos luminares. Uma verdadeira revolução científica

estava se processando em solo europeu. A redescoberta

do Magnetismo Animal por Franz Anton Mesmer,

fomentaria a contribuição de inúmeras mentes

brilhantes na pesquisa e estudo de uma nova ciência: a

Ciência do Magnetismo, que daria a explicação de

inúmeros problemas principalmente relacionados a

saúde humana. Mas este período é também o da eclosão

do Espiritismo, um novo campo de conhecimento, que

propõe agora o entendimento do universo espiritual

como objeto de observação/investigação, pesquisa,

estudo e desenvolvimento de uma teoria do espírito.

Allan Kardec, na Revista Espírita do mês de

junho de 1858, afirma que participara no mês

anterior de um banquete dos magnetizadores de

Paris no dia 26 de maio em homenagem ao

aniversário do nascimento de Mesmer, que é o

Mestre de todos os magnetizadores, quando se

reúnem a elite dos magnetizadores de Paris e

revelará a crise pois que se operava naquela

ocasião; outro segmento de magnetizadores

também estava reunido em outro local, e o

Mestre Allan Kardec lamentava tal desacerto,

pois que se estabeleceria a cisão entre seus

pares. O próprio Kardec seria vítima de tais

antagonismos dentro da própria Sociedade

Espírita de Paris.

Ambos, Magnetismo e Espiritismo, também

foram praticamente eclipsados na Europa e no

resto do mundo.

Não foram os adversários de fora do Movimento

Espírita e Magnetista que minaram o Espiritismo

e o Magnetismo francês, e consequentemente o

europeu. Foram os próprios partidários de

ambos os campos de conhecimento que o

minaram. Conflitos e desentendimentos sobre a

condução do projeto espírita e do Magnetismo

enfraqueceram a disseminação destas ciências

em solo europeu.
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Entretanto, para retirá-la da concepção de

"pseudociência" forma depreciativa como é

tratada pelo meio acadêmico, faz-se mister, como

afirmou Jacob Melo, em sua preleção deste

sábado no Centro Espírita Francisco de Assis,

muito esforço, dedicação, perseverança, através

da leitura das obras recomendadas, pesquisas,

observações, tentativas, erros e acertos para que

de forma legítima possamos em tempos breves

ter a aceitação da Ciência dos Espíritos nos

centros de excelência da ciência humana, e não

apenas restrito às Casas Espíritas.

Aqui no Nordeste, onde praticamente seria

inconcebível fazer ciência, estamos fazendo

história. Estamos tendo a oportunidade em um

primeiro momento, resgatar a Ciência Negada e

Esquecida, o Mesmerismo ou Ciência do

Magnetismo Humano, parafraseando Paulo

Henrique de Figueiredo, um seu best seller sobre a

vida e obra de Mesmer.

Daí o compromisso e responsabilidade por tudo

que estamos aprendendo e aplicando.

Consciência, estudo e ética são requisitos básicos

e obrigatórios para adquirirmos credibilidade e

aceitação, pois ao contrário, se abusarmos do

empirismo e fizermos o que precisa ser feito com

descuido e arrogância, estaremos fadados a mais

uma vez ao fracasso.

Quantos séculos ainda precisaremos para

consolidar a Era do Espírito?

Não o sabemos.

Mas, cada século reserva a oportunidade de

novos desafios. E os resultados sugerem e

apontam que “navegar é preciso”.

Hoje, agora, vivemos um novo tempo. Não

queremos outro tempo. O tempo de progresso

chegou.

Parabéns a todos os que aqui estão

compromissados com o Espírito da Verdade.

Façamos nossas vibrações de amor para que

nosso convidado, Jacob Melo sinta-se

inspirado e que sua palavra e presença

magnética nos proporcione o entendimento

necessário para que tenhamos, no dia de hoje,

momentos de novas instruções e convívio

fraternal. E retornemos às nossas searas com a

disposição de bem servir, para servir sempre.

Paz a todos os corações de boa vontade, e

declaro em nome de Deus e dos Bons Espíritos

aberto o Seminário de Magnetismo Espírita.

Que Assim Seja!
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Em final de dezembro, nos dias 29 e 30, Yonara Rocha

voltou às suas origens e ministrou uma Oficina de Tato

Magnético na Associação Espírita Vicente Pífano, em

Governador Valadares (MG), sendo um dia de teoria e o

outro de prática.

Foi nessa Instituição que Yonara iniciou sua instrução e

aprendizado como espírita, e para ela foi um grande

presente poder hoje plantar as sementes do fruto do

seu trabalho como magnetizadora espírita. Esta é uma

Casa Espírita muito antiga e quem coordena o trabalho

de magnetismo é Marco Aurélio Pífano.
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responde

Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com

Esta pergunta é crucial, pois ela é muito mais constante do que o que temos sabido

fazer ante problemáticas e procedimentos já conhecidos. E à medida em que o avanço

das ciências, notadamente da Medicina, vai se ampliando, novas patologias vão

surgindo, especialmente considerando-se a catalogação de enfermidades antes pouco

consideradas ou mesmo desconhecidas. Dessa forma, a lista de problemas na saúde

cresce vertiginosamente, enquanto as soluções sofrem de grande lentidão pela pouca

velocidade em que as pesquisas se aprofundam e têm confirmados os procedimentos

seguros.

A área do Magnetismo prático ainda é muito incipiente, com poucos pesquisadores

dedicados aos estudos e avanços tão requeridos. Isso sem contar com o descaso com

que os chamados órgãos oficiais lidam com o tema, bem como o até antagônico e

agressivo modelo vigente que tenta sufocar essa Ciência Divina.

Mas vamos à questão.

Primeiramente é de pouca prudência se pretender tratar e solucionar problemas sem se

ter um mínimo de conhecimento que possa indicar uma abordagem segura. Segundo,

não devemos menosprezar as lógicas básicas, as quais requerem respeito,

responsabilidade, segurança e acurado padrão de observação e estudo. Por fim ter em

mente que quem pede socorro quer socorro e não apenas viver experiências sem

fundamentos e sem resultados favoráveis.
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Por outro lado, se nada fizermos a quem já não tem esperanças estaremos incorrendo no

grande erro de não fazer ao próximo aquilo que gostaríamos que ele nos fizesse. Assim

chega-se a um ponto em que surge a necessidade de um ditado jocoso: “Se não tem tu –

ou se só tem tu – vai tu mesmo”.

Partindo desse último ponto, nossa ação deve ser ungida de fé (vontade de querer e a

certeza de que essa vontade pode obter grandes vitórias), contar com pensamentos

enobrecidos de vontade de ajudar (a oração e o foco objetivo de superar o mal são

basilares) e confiança em Deus e em si mesmo.

Ao demais, procurar saber o máximo de detalhes da enfermidade, o que já se descobriu

sobre ela, perceber a fisiologia da mesma e, se possível, avaliar que caminhos a Medicina

tem usado para tratá-la. Mas isso não basta; é muito relevante que o magnetizador sinta o

fluxo energético que leva e que parte do foco da patologia ou de que setores – centros

vitais e órgãos – estão sendo mais afetados. Para isso, o tato magnético é fundamental.

Descobertos esses pontos e sabendo-se como perceber as reações energéticas do paciente

ante o “tipo” de fluido que é colocado ou dispersado, pode-se ir, aos poucos e nunca se

permitindo excessos nas doações – para que os critérios de avaliação sejam mais precisos e

seguros – vão-se seguindo com técnicas que se apresentem como mais apropriadas. E só

quando já se tiver adquirido confiança no procedimento, especialmente balizado pelos

resultados a cada sessão, é que se pode pensar em começar a se definir procedimentos

mais gerais; isto sem deixar de considerar que um pequeno número de casos tratados nem

sempre são indicadores de que estão, só por isso, atendendo a regras que possam vir a ser

consideradas gerais.

Além disso é preciso que se tenha um mínimo de boa noção do que as principais técnicas

alcançam, de como patologias bem conhecidas reagem ou reagiram – até para que

tenhamos base para futuras comparações de resultados – ante determinados

procedimentos e, como tão bem repetiu Deleuze, nunca quebre os princípios do

Magnetismo.

Una-se a isso tudo o respeito ao paciente bem como ao seu sofrimento, tenha confiança na

ajuda espiritual e jamais se permita deixar ao acaso os resultados sem acompanhar, o mais

perto possível, as consequências de seus atendimentos.


